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 aumento da longevidade humana – advindo principalmente das 
conquistas médico-sanitárias, que determinaram quedas nas taxas de 
mortalidade e natalidade – evidencia as transformações na pirâmide 
demográfica e a reestruturação no perfil das populações. Se no 
passado a expectativa de vida dificilmente superava a margem dos 40 

anos, hoje é concreto se chegar aos 80, 90, 100 anos. E, o mais magnífico, 
com qualidade de vida. 
 
De acordo com dados do IBGE, os idosos formam o segmento que mais cresce 
da população brasileira. De 1991 a 2000, o número de habitantes com 60 anos 
ou mais aumentou duas vezes e meia mais (35%) do que o restante da 
população brasileira (14%). 
 
A grande preocupação, em se tratando dessa significativa parcela da 
população, é promover um envelhecimento ativo e saudável, levando-se em 
conta que a saúde engloba o bem-estar físico, mental e social. O 
envelhecimento ativo é medida a ser pensada no âmbito particular e no 
coletivo, de modo que os idosos permaneçam inseridos na sociedade em seus 
aspectos econômicos, espirituais e civis.  
 
Devemos considerar que o idoso ativo tem melhor qualidade de vida que, por 
sua vez, baseia-se em ferramentas destinadas à melhoria e ao tratamento 
especializado em relação à saúde, à educação, ao lazer. São ferramentas que 
dependem da sociedade e do poder público. Mas existem as condições 
emocionais e afetivas pelas quais a pessoa idosa se vê (Barreto, 2005). 
 
Justamente no que se refere a essas condições emocionais e afetivas, 
inserimos no presente estudo a temática da sexualidade. Buscamos verificar, 
exemplarmente, como a indústria cinematográfica expõe a questão. 

 

 
 

Idoso: um ser 
(sexualmente) ativo no filme  

“Alguém tem que ceder*” 
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Utilizaremos como ponto de apoio o filme “Alguém tem que ceder”, obra de 
ficção norte-americana que trata da vida de um sexagenário solteiro e ativo 
sexualmente – que se envolve apenas com jovens mulheres – e de uma 
escritora, igualmente já na faixa dos 60 anos, bem resolvida profissionalmente, 
mas que não compreende sua própria sexualidade. 
 
Ousamos avaliar o comportamento dos protagonistas da obra centrando em 
suas percepções sobre o sexo – do ponto de vista biológico e cultural. 
 
O entendimento da sexualidade humana, principalmente na fase da vida 
considerada senil (a velhice), infelizmente ainda é assunto tabu, pouco 
discutido, e tratado com severo preconceito em uma sociedade dita moderna. 
 
Pretendemos então, neste artigo, desmistificar a questão da sexualidade na 
velhice, buscando embasamento na compreensão de como se dá o processo 
de percepção do sexual nos diferentes estágios da vida, e como o meio 
biopsicossocial influi na aceitação do sexo como algo natural – ou não – nos 
indivíduos com mais de 60 anos.  
 
Cinema e sexualidade: “Alguém tem que ceder” 

 
O filme tem como enredo a paixão de dois 
personagens, que acontece em uma idade na qual a 
expectativa é que as pessoas estejam aposentadas, 
viúvas ou bem casadas, cuidando dos netos, e a 
sexualidade suprimida ou inexistente.  
 

O protagonista é o ator Jack Nicholson, interpretando o papel de Harry 
Sanborn, que, aos 63 anos, é um solteirão convicto, rico, bem-sucedido 
profissionalmente, produtor fonográfico de bandas de rap, que namora somente 
mulheres com menos de 30. No papel de protagonista feminina está a atriz 
Diane Keaton, que interpreta Erica Barry, bem-sucedida dramaturga, 
divorciada, de 50 e poucos anos.  
 
No início da trama, Harry Sanborn planeja passar um final de semana 
romântico na praia com a sua mais recente conquista, Marin Barry (Amanda 
Peet), filha de Erica Barry. O casal vai à casa de praia da mãe de Marin, 
acreditando que estariam sozinhos. Sem avisar à filha, a escritora e sua irmã 
Zoe (Frances McDormand) também se dirigem à casa de praia para um final de 
semana de descanso, onde Erica esperava poder escrever em paz sua nova 
peça de teatro.  
 
Quando Erica e sua irmã chegam, deparam-se com Harry de cuecas, na 
cozinha, mexendo na geladeira. Ao ver o ilustre desconhecido, as irmãs 
pensam se tratar de um ladrão. E em meio a uma tremenda confusão, acabam 
descobrindo que se tratava do namorado de Marin. Erica não simpatiza com 
Harry, pois ele se mostra extremamente sarcástico, um sujeito bem mais velho 
namorando sua filha. Apesar da antipatia e mal-estar gerados pela presença de 
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Harry, os quatro personagens decidem passar o final de semana juntos, 
tentando uma convivência harmoniosa.  
 
Na primeira noite, durante a tentativa de uma “transa” com Marin, regada a 
vinho e Viagra, Harry sofre um enfarte, e todos vão parar no hospital. Harry é 
atendido pelo médico Julian Mercer (Keanu Reeves), que se revela conhecedor 
e grande fã das peças de Erica. Fica encantado em conhecê-la, e logo se 
mostra apaixonado. Ela fica surpresa por ser alvo da paixão de um homem 
bem mais jovem, mas se irrita porque o enfartado ficará sob seus cuidados, 
pois não pode viajar e voltar para a cidade. Permanecerá em tratamento na 
casa de praia, até sua recuperação.  
 
A recuperação se estende por vários dias, Erica se vendo na obrigação de 
cuidar de um enfartado quase desconhecido, em sua própria casa. Ela hesita 
inicialmente, mas aceita a tarefa. Com o passar dos dias ele, surpreso, se 
sente atraído por ela, apesar da antipatia inicial. E assim Erica se apaixona. 
 

Os dois vivem momentos de muita paixão, 
conversam, trocam carinhos, transam e se 
sentem felizes na companhia do outro.  
 
Depois de recuperado, tudo volta a ser 
como antes. Harry retorna para casa, 
voltando a sair com mulheres mais jovens. 
Erica, apaixonada, sofre. Para Harry é difícil 
abdicar da vida de solteirão independente, 

sem vínculos com alguém. No entanto, percebe que o amor que sente por 
Erica o fez mudar, e terá de passar por uma verdadeira transformação se 
quiser reconquistá-la.  
 
Depois de muitos desencontros e passados seis meses, Harry vai atrás de 
Erica em Paris. Chegando lá, encontra a amada comemorando seu aniversário 
em um restaurante com Julian, o médico jovem e bonito que lhe salvou a vida. 
Harry se mostra desapontado, pois pretendia reconquistar Erica. 
Considerando-se vencido, vai embora após o jantar. Na mesma noite, Erica 
desiste do jovem médico e decide procurar Harry.  
 
No final do filme, Erica e Harry ficam juntos, percebendo que não é a idade que 
importa, mas o sentimento que nutrem.  
 
A sexualidade, do ponto de vista científico 
 
Apesar de ainda restrita, a pesquisa acerca da sexualidade na velhice ganhou 
espaço nos últimos anos. O aumento da população com mais de 60 anos 
ressalta a necessidade de compreensão da percepção da vida e do sexo. 
 
Vasconcellos, Novo, Castro, Vion-Dury, Ruschel, Couto, Colomby, e Giami 
(2004) enfatizam a evolução do envelhecimento nas sociedades ocidentais, 



 
 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  REVISTA	
  PORTAL	
  de	
  Divulgação	
  (São	
  Paulo),	
  n.31.	
  Ano	
  III.	
  Abril	
  2013,	
  ISSN	
  2178-­‐3454.	
  www.portaldoenvelhecimento.org.br/revista	
  

41 

com notório aumento dessa faixa etária, mas com a falta de estudos acerca do 
envelhecimento e sexualidade dos idosos. 
 
Goldfarb (1998) afirma que o saber acerca da velhice ainda é precário, 
constatando uma lacuna de conhecimento na área, muitas vezes por falta de 
preparo profissional, e que a sexualidade do idoso é tema pouco explorado, 
permeado por preconceitos. 
 
Os estereótipos inseridos culturalmente sobre a velhice são distintos, como a 
alusão ao velho sendo fraco, doente, impotente e dependente, deixando de 
lado outros aspectos relevantes do envelhecimento, como as relações sociais 
construídas, a ressignificação de experiência, a sexualidade ativa. 
 
Em sua obra, Vasconcellos e colaboradores (2004) destacam que até 
recentemente se acreditava em uma velhice assexuada, na qual a menopausa, 
para as mulheres, e as disfunções eréteis, para os homens, permeavam esse 
imaginário. A atividade sexual vista apenas com o objetivo de reprodução 
igualmente contribui para esse pensamento acerca da sexualidade. 
 
Segundo Leiblum (apud Vasconcellos, 2004), os valores culturais da sociedade 
contemporânea depreciam os idosos, principalmente as mulheres, vendo os 
velhos como “aposentados sexuais”, não como seres desejantes. 
 
Calligaris (2008) retoma a questão, enfatizando: 

 
(...) a terceira idade não corresponde a nenhuma 
aposentadoria do amor e do sexo, ou melhor ainda, que 
ela não corresponde a nenhuma "maturidade" das 
paixões: os "idosos" amam e desejam com o mesmo 
transporte e a mesma ingenuidade dos adolescentes (e, 
claro, dos ditos adultos). De repente, hoje, não é ridículo 
ter 60 anos ou mais e propor um perfil num site de 
encontros amorosos na internet; não é ridículo, aos 60 ou 
mais, querer uma companhia para o resto da vida, um 
amor ou mesmo apenas uma transa. (Folha de S.Paulo, 
27/03/2008) 

 
Vasconcellos e colaboradores (2004) ressaltam a importância das relações de 
sedução nessa idade, muitas vezes mais importantes do que o ato sexual em 
si. Week (apud Vasconcellos, 2004) relata que a ternura e a empatia motivam 
as relações, inclusive as sexuais, e com o passar dos anos a sexualidade 
humana torna-se ainda mais entrelaçada com essa afetividade. 
 
Goldfarb (1998) afirma que as limitações corporais e a consciência de 
envelhecimento são características desse processo, percebidas de forma 
singular, ligadas à subjetividade individual. Dentro das diferentes concepções, 
observamos as múltiplas velhices. 
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Personagens fictícios, conflitos reais 
 
Tendo como base os apontamentos da ciência acerca da sexualidade na 
velhice, avaliamos o comportamento dos personagens do filme em relação à 
aceitação do sexo e das mudanças advindas do envelhecimento. 
 
Um dos fatores que desmotivam a aceitação do sexo é a depreciação à qual o 
sujeito idoso está muitas vezes submetido. Como a sociedade o enxerga 
diminuído pela idade, esse preconceito permeia as relações coletivas e 
pessoais mais próximas, incluindo o convívio familiar. Nota-se essa diminuição 
do velho – principalmente do sexo feminino - na cena na qual Harry mostra seu 
preconceito com mulheres mais velhas, ao chamar Erica de “mulheres da sua 
idade”.  
 

Em resposta, Zoe (irmã da protagonista), que 
leciona em uma universidade e trata a questão do 
feminismo, ressalta que homens na idade de Harry, 
solteiros, são tidos como “solteirões cobiçados”, 
enquanto mulheres divorciadas, como Erica, são 
vistas como “solteironas encalhadas”, porém 
produtivas. 

 
Nessa cena do jantar, Erica está na posição de sogra de Harry – que namora 
sua filha. Curiosamente, mesmo Harry e Erica tendo a mesma faixa etária, os 
termos como a ela se refere demonstram a não aceitação da própria idade, 
como se dela não compartilhasse. Ele se projeta nas demais mulheres, ao ser 
questionado pela namorada mais jovem sobre o porquê de não sair com 
mulheres mais velhas. Responde que “mulheres mais velhas não querem sair 
comigo”. 
 
Há ainda outro momento interessante: no supermercado, Erica começa a 
observar os casais, percebendo que os homens mais velhos estão 
acompanhados de mulheres mais novas. Olha para o lado e vê duas senhoras 
sozinhas, fazendo compras, como se fossem a única companheira uma da 
outra. 
 
Observamos novamente a dificuldade de reconhecimento do outro quando mãe 
e filha estão no mercado conversando sobre o namoro com um homem de 
mais idade. Erica afirma: “Ele é velho, ele é errado”. Nesse ponto, deixa clara a 
questão da faixa etária ao usar o termo “velho” em sentido pejorativo e não 
apenas como denominação para a idade. 
 
O preconceito com o termo “velho” é notado quando, após o infarto, a escritora 
sai com o médico que atendeu Harry no hospital. O publicitário fica em casa 
por estar debilitado. Telefona para as amantes mais novas, mas nenhuma se 
encontra “disponível”. A partir desse momento ele se percebe como impotente 
e combalido, e começa a se autodenominar “velho”, percebendo sua velhice 
como algo ruim. Golfarb (1998) relata que neste século observamos o 
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desaparecimento do substantivo “velho”, e hoje, quando utilizado, torna-se um 
adjetivo ligado a imagem de fraqueza e doença.  
 
Na cena do hospital o médico pergunta a Harry se havia tomado Viagra, pois 
ministraria uma medicação que, se tomada com o remédio para impotência, 
poderia ser letal. Harry nega, pois sua namorada e sogra estão ouvindo, mas 
ao ser informado que a combinação poderia levá-lo à morte, admite o uso da 
medicação. 
 
Master e Johnson (apud Vasconcellos, 2004) relatam que muitos homens não 
compreendem que as disfunções eréteis fazem parte do processo de 
envelhecimento; diversas vezes deixam de ter relações sexuais porque se 
sentem envergonhados ou impotentes.  
 
Homens que nada sabem sobre mudanças fisiológicas normais em seu 
comportamento sexual, advindas da idade, podem acreditar, erroneamente, 
que estão se tornando impotentes. A impotência pode ocorrer após um ataque 
cardíaco, por razoes físicas ou psicológicas. Um homem pode sentir dores no 
peito durante vários tipos de esforços, inclusive sexo, o que o intimida, 
dificultando a ereção. Para o idoso que já teve ataque do coração, o medo de 
provocar outro ataque e arriscar-se a morrer geraria esse desconforto. Na 
maioria das ocasiões há poucas razões para abster-se de sexo após um 
ataque do coração, e muitas para se continuar a praticá-lo, como prazer, 
satisfação, descarga de tensão e sensação de bem-estar (Butler, 1985).  
 
Harry, a partir daí, é orientado pelo médico: se conseguisse subir um lance de 
escadas, estaria pronto para fazer sexo. 
 
Na cena de sexo entre Erica e Harry, ficam nítidos a felicidade e o orgulho de 
conseguir obter uma ereção sem a medicação. Porém, outros fatores 
limitadores de saúde advindos do envelhecimento estão presentes naquele 
momento. A escritora decide parar no meio das preliminares para medir a 
pressão do publicitário a fim de saber se há riscos por fazerem sexo.  
 
A expectativa de grandes desempenhos imposta aos homens desde a infância, 
com ênfase nas competições e vitórias, leva-os a superestimarem o 
desempenho físico de sua sexualidade; tornam-se mais preocupados com 
ereções e performances do que com a expressão dos sentimentos.  

 
Nessa cena é interessante notar a simbologia da gola olímpica, 
criticada por ele por deixá-la ainda mais recatada. Ela lhe dá a 
tesoura para cortar sua gola, libertando-se da posição de 
“impenetrável”, provocando-a ao perguntar se ela não “sentia 
calor”. 
 

Em seguida, ambos se emocionam por terem se “libertado” de velhos padrões 
e se satisfeitos como havia muito não faziam. Ela nem pensava mais em sexo: 
“Achei que esse departamento já estava fechado há anos” [fala de Erica depois 
de transar com Harry].  
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Antes de o ato sexual acontecer, há uma passagem na qual, depois de 
conversarem via internet e após o encontro de Erica com o médico, Harry a 
chama para tomarem um lanche durante a noite. Começam a flertar e a 
conversar, e ele a define como “um quadro congelado, empedernida e 
impenetrável, apesar de ser formidável”. Nessa hora acontece a sedução; por 
instantes se fitam, sendo interrompidos pela filha, que chega após uma noitada, 
quebrando o clima de flerte.  
 
A simbologia do quadro está presente no filme, pois antes de chamá-la para 
um passeio, ele fita o quadro e depois a compara a ele. No primeiro passeio 
ainda estão se conhecendo. Ela, em um primeiro momento, recusa-se a 
passear, que insiste dizendo que “é apenas um passeio, não uma proposta de 
casamento”. 
 
No segundo passeio, é possível observar que mudam os padrões: antes 
apanhava somente as conchas brancas na praia, e passa a apanhar as pretas 
também (intervenção feita por ele, que questiona por que apenas apanhar as 
brancas). Ao chegar em casa, o quadro é mostrado novamente na cena e 
ambos começam a se beijar, em um clima sedutor, à luz de velas e dançando 
uma música romântica, cena em que ele elogia seus lábios. Ela responde que 
há muito tempo não tinha a sensação de beijar alguém, e ele tem uma ereção 
sem a ajuda de remédios. Portanto, pode-se pensar no quadro - Erica 
congelada dentro dele e a mudança que ocorre em sua vida após decidir se 
entregar. 
 
No filme percebem-se as diferentes velhices. Cada um se reconhece como um 
ser, dentro de sua faixa etária, de modo subjetivo: Erica como mulher 
inteligente, produtiva e bem-sucedida em sua área, e Harry como homem 
cobiçado por moças mais jovens pelo seu status social. 
 
Homens se relacionando com mulheres mais jovens são normalmente 
encarados como sinônimo de virilidade, afastando-os de possíveis vestígios de 
fragilidade associados à velhice, o que comprometeria seu padrão de 
masculinidade forte e dominador, construído a partir de conceitos sociais e não 
biológicos. Na verdade, buscam na mulher mais jovem a autoafirmação: o 
velho, afastado e deslocado da sociedade, tenta rejuvenescer para sentir-se 
valorizado, pois atualmente somente as pessoas belas, em pleno exercício de 
suas funções pessoais e sociais, são valorizadas. 
 
A negação do envelhecimento com frequência está no próprio idoso, 
aprisionado e enamorado de sua imagem juvenil, como no mito de Narciso. 
Reconhecem que a velhice existe, mas não é aquilo que está neles, “velho é 
sempre o outro” (Debert, 1999).  
 
Indursky (1990) chama de negação quando o sujeito não reconhece uma 
condição que seria própria dele, condição recalcada que acaba se 
manifestando em seu discurso por meio da negativa. Segundo Freud, quem 
nega já está considerando a questão. Quando nega a velhice, o idoso não está 
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negando o sentido da velhice e suas consequências, mas recusando os 
preconceitos da sociedade. Nega para não ser excluído, tenta ressignificar seu 
status em atitudes que não mais condizem com sua idade, saindo com 
mulheres muito mais jovens, frequentando lugares ou usando roupas não 
apropriadas; enfim, tentam a manutenção da eterna juventude.  
 
Já as mulheres que seguem pelo mesmo caminho carregam uma bagagem 
extra de preconceitos, sendo quase sempre ridicularizadas. Várias hesitam em 
assumir o relacionamento com homens mais jovens por insegurança e medo 
de se sentirem rejeitadas em decorrência da decadência do corpo, pois a 
cultura narcisista em que vivemos requer que a “mulher tenha um corpo que 
sobreviva à fronteira do tempo, jovem e belo” (Trench, 2004).  
 
Nos padrões sociais o envelhecimento é sinônimo de feiura: “A beleza se 
mostra na harmonia e na proporção, a feiura está relacionada a deformidade 
desmedida (Feitosa, 2004). No filme, Harry vê acidentalmente Erica nua. 
Ocorre um constrangimento em ambos – ela grita e se encolhe, ele se assusta 
e fecha os olhos, como que horrorizado.    
 
Diversos homens e mulheres de mais idade cresceram achando que mulheres 
“direitas” não se interessam por sexo; foram condicionadas a ser passivas, 
resignadas e consentidoras, e somente mulheres “perdidas” se entregavam e 
procuravam os prazeres do sexo (Butler, 1985).  

 
Outro ponto observado no filme é como a tecnologia está 
inserida em nosso cotidiano. Os personagens principais 
utilizam um programa para trocar mensagens instantâneas 
via internet, o que é muito comum. As redes sociais se 
difundem. Segundo Goldfarb (1998), observamos a 
população idosa e a que está envelhecendo, inserida no 
progresso tecnológico. Essa inserção facilitaria a 
manutenção de um espaço social. 

 
O filme traz à tona, de modo cômico e descontraído, os conflitos que permeiam 
a aceitação da velhice. Várias vezes, o preconceito está arraigado em nossas 
percepções, por ser culturalmente instituído e, portanto, difícil de ser 
ressignificado.  
 
Conclusão 
 
O aumento da população com mais de 60 anos é uma realidade que precisa 
ser analisada sob vários aspectos, abrangendo a adaptação estrutural cabível 
a essa mudança demográfica, e contemplando a compreensão das 
necessidades afetivas e sociais dessa parcela. 
 
A sexualidade ainda é assunto tabu para muitos idosos, embora viver ativo 
sexualmente seja um fato mais comum do que imaginamos – ou mais 
desejável do que ousamos aceitar. 
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Infelizmente, o preconceito ainda permeia as discussões sobre o assunto, pois 
somos, culturalmente, reprimidos e depreciados quando em faixa etária maior.  
O tema é abordado de modo bastante interessante no filme, pois contempla os 
conflitos intrapessoais dos protagonistas, seus anseios e a desconstrução dos 
próprios estereótipos ligados ao sexo, criados durante a vida. 
 
A importância da ressignificação da sexualidade e até do próprio sentido do 
amor é uma lição que a obra nos deixa, abrindo possibilidades diferentes ante 
nossos olhos e mostrando que não há idade para se realizar afetivamente. 
 
Buscamos, portanto, desmistificar o tabu do sexo na velhice, alertando que 
ainda há muito a ser pesquisado e analisado, para haver a relevância e a 
seriedade que o tema merece.  
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Data de recebimento: 14/02/2013; Data de aceite: 16/03/2013. 
 

*Alguém Tem Que Ceder (EUA), filme dirigido por Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton, Amanda Peetmais. Gênero Romance, Comédia. 
Lançamento 12 de março de 2004 (2h8min). 
http://www.youtube.com/watch?v=Zr25Y2yVMsE 
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